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CARTA ABERTA 
AO 

Senhor Conde de Mangual de 
Prêso politico na Penitenciaria de Lisboa 

Meu ex. mo e queridissimo amigo : 
ignoro se aos prêsos politicas é per
mittido receber correspondencia na 
Penitenciaria. Se o é, como es ta carta, 
antes de ser lida por si, seria lida 
pela Secretaria da Penitenciaria, e só 
lhe iria ter ás mãos depois de aberta, 
eu tiro o trabalho aos seus carcerei
ros- escrevo-lhe em carta aberta. 

Talvez lhe não deixem lambem lêr 
jornaes ou quaesquer publicações. 

A minha carta aqui fica, porém, e 
o meu amigo a todo o tempo a en
contrará , e verificará que cumpri com 
escrupulo este dever. 

Extravie-se muito embora esta car
ta, o meu dever é escrever-lh 'a. Kão 
basta sentirmos a sua prisão, preci
samos' dizer-lh'o. 

Fui surprehendiclo com a sua ida 
ao Porto. 

Surprehendido porqu e ao abraçai-o 
em Paris, setembro findo, ignorava 
que fósse esse o seu destino, e não 

porque desconhecesse que a sua tem
pera e a sua fé o não deixariam dis
cutir os perigos que corria, entrando 
em Por tugal, co m uma condemnaçào 
cellular ás cos tas. 

Já com o João d'Azevedo Coutinho 
se passou o mesmo : não admirei que 
aquelle homem rompesse pela fron
teira dentro, estando condemnado a 
pêna maxima : admirei que elle po
desse voltar. 

A sua fé, meu caríssimo Mangual
de, a sua pundonorosa coragem, a 
sua tenacidade , a sua indift'erença ao 
avançar para a cadeia não surprehen
den a ninguem: assim avançou ele
baixo de fógo, o conde de Mangualde , 
no dia 8 de julho de 1912. 

Mas commoveu a todos. 
O coração dos seus amigos está 

comsigo, nós não o esquecêmos, nós 
temos orgulho em si. 

Não são só os seus amigos que es
tremeceram de commoção e de res-
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peito ao saber· se da sua prisão: fó
ram todos os homens que podem 
comprehender a belleza moral. A 
comprehensão moral ajoelha ante as 
bellezas moraes, como os valentes se 
enthusiasmam com os gestos uns 
dos outros. 

Já aqui a Paris vim ter mais uma 
prova d'isto. Pessoa chegada de Lis
boa co11tou: 

-«Depois do 21 d'outubro, entrei 
uma noite na Brazileira. Carbonarios 
discutiam exaltadamente os aconteci
mentos. Um homem que me pareceu 
ser o João Borges, conhecido pelo 
«Borges das Bombas>> narrava em 
voz alta: . . . um carro ou nâo sei o 
quê fez para1·, uns instantes, um au
tomovel, mesmo ao pé de mim. Vi-o, e 
apesar do dis{a1·ce, reconheci-o, em 
elle, o João d' Azevedo Coutinho. Hesi
tei no que devia fazer. Prende l-o ? 
Não, que um homem à'aqttelles não se 
deixa prender. Matal-o? Isso tambem 
não, ndo se mata um valente! . .. 

Não me podem garantir que fósse 
o «Borges das Bombas» mas garan
te-me o facto testemunha directa. 
Fósse quem fôsse, valente e habitua
do a expór a vida havia de ser, para 
comprehender e admirar o gesto de 
João d'Azevedo Coutinho. 

Alguma coisa d'analogo se deu com 
a impressionante figura do Conde d8 
Mangualde. Assim que no Porto cons
tou terem sido prêsos o Conde de 
Mangualde e o Ferreira de Mesquita, 
a mais de um republicano se ouviu 
dizer: 

- « Se eu soubesse onde elles es
tavam, ter-lhes-ia offerecido a minha 
casa para se esconderem! >> 

Seria isto uma defecção ou uma 
deslealdade d'esses republicanos ao 
regimen com que sympathisam? 

Não. Era apenas o Homem impres
sionado pela elevação humana, a alma 
portuguêsa debruçando-se commo
vida para os vencidos. 

No 31 de Janeiro monarchicos hou· 
ve, irreductivelmente monarchicos, 
que deram asylo a vultos republi
canos. 

O sr. Major Malheiro- ao tempo 
alferes - foi um dos qne encontrou 
~m casa de um monarchico o asylo 
necessario para dar tempo a que se 
preparasse em Villa do Conde uma 
lancha de pescadores que o levou a 
Vigo. Fóram ainda monarchicos que 
trataram essa lancha, pertencendo 
essa bella acção a um Villacondense, 
já fallecido, o sr. José Maria de Cas
tro, grande influente politico, tio do 
Dr. Antonio Maria Flores Loureiro. 
Foi assim que o sr. Major Malheiro 
encontrou aberto o caminho do exí
lio, foi assim que os monarchicos 
procederam para com os seus ad ver
sarias poli licos. 

O sr. Luiz de Magalhães escondeu 
na sua quinta de Moreira um elos 
vultos mais importantes elo partido 
republicano. 

Se o sr. Luiz de Magalhães nunca 
me contou este facto, não foi por 
mêdo, nem então nem hoje, que os 
monarchicos o dessem por suspeito. 
E não foi só o sr. Luiz ele Magalhães 
que deu asylo a vencidos ele 91 ; o 
fallecido Visconde ele Guilhomil horni
siou em sua casa e ensinou o cami
nho ela liberdade a innumeros repu
blicanos, e urna auctoriclacle elo dis
tricto elo Porto contou-me a mim a 
nobreza com que protegêra os venci
dos. 

Para duvidar que alguns republica
nos portuenses estivessem exponta
neamente dispostos a offerecer ao 
conde de Mangualde e ao seu aju
dante Ferreira de Mesquita o seguro 
asylo das suas casas, insuspeitas ás 
instituições, era necessario ter a cer
teza ele que as delicadezas moraes se 
encontram apenas entre monarchicos. 

Eu acredito piamente que republi
canos houvesse no Porto capazes ele 
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lhes garantir o homisio e a liberdade, 
porque a superstição politica nem 
em todos chegou ao rubro branco do 
fanatismo, e porque é proprio da 
alma humana nutrir sympathia pelas 
affirmações moraes. 

A sua ida ao Porto é um afl'irma
ção moral; não constitue privilegio 
dos homens que se encontram com
sigo debaixo da mesma bandeira, o 
admirarem-o. 

Conhecedor da sua rijeza d'anirno, 
não venho com consolações. O conde 
de Mangualde dispensa-as. Esteja 
tranquillo que ninguem se atreve a 
levar-lh'as. Venho trazer-lhe apenas 
a certeza de que o seu nome não 
está intaipado nos muros da Peniten
cini'Ía. E so lhe fallo na vihracào ele 
simpat.hi<t, que a sua figura prÜLluzin 
na opinião vublica, é justamente para 
não pass:-trmos aos sens olhos, nós, 
os seus amigos, por pessoas que pre
tendam ter o merito de o estimar. 

Até aqui era o que o amigo lhe 
tinha a dizer e il'ia dizer-lhe ás rexas 
ela Penitenciaria, se eu estivesse agora 
em Portugal. 

Resta-me cumprir com o escrupulo 
elo publicista. 

No meu coração ficou slenogra
phada a conw~rsa que em setembro 
tivemos em Paris . N'essa conversa 
nem ha confidencias politicas nem 
baixos-relevos a occultar. T~tdo em 
si foi elegancia intellectual, tudo foi 

cultura mental, simplicidade e fir
meza moral. Nem um azedume para 
ninguem, nem uma censma, nem 
um assomo de iucompatibilidacle : o 
enthusiasmo d'um rapaz, na ponde
ração d'um velho. 

Não quero, porém, publicar essa 
conversa, sem lhe pedir licença, e 
sem lhe affirmar que não persegui 
n'essa entrevista o assumpto vendavel. 

Não. 
E' que o escriptor tem com o seu 

publico compromissos a honrar. 
O publico enterneceu-se com este 

tance da sua vida 1 tornou interesse 
pela sua personalidade, e o conde 
de l\Iangualde que até aqui pertencia 
a uma classe, a uma róda d'amisa
des, ao recato das suas relações, é 
hoje uma figura publica. 

Depór sobre uma viela publica, so· 
bretuclo quando só se tem factos 
sympathicos a revelar, não é uma 
incontlclencia - mas um testemunho 
·e um dever. 

Perdóe, pois, que eu transmitta 
ao publico a entemecida estima e a 
fundamentada admiração e respeito 
que pelo conde de Mangualde tem 
o seu 

admirador e affeiçoado amigo 

Joaquim Leitão . 

P ctris, 9 de Novembro de 1.91.3 . 

• 



O Senhor Conde de Mangualde 
e a Republica 

Como recebeu as novas instituições o official d'artilharia, Se
nhor Conde de Mangualde (Fernando) - No caminho da cons
piração- A sua transferencia pat·a a Ilha da Madeira- Sa
hida para a Galliza. 

Assim como houve alguns homens, 
muito poucos, que desde o dia 5 ele 
Outubro começaram a conspirar con
tra a Hepublica, outros , e foi a maior 
parte, só hostilisaram o novo regí
men depois ele se convencerem que 
os acontecimentos os compellia a dar 
esse passo. 

No numero d'estes está o sr. conde 
de Mangualde (Fernando). 

Ofi'icial d'artilharia, procedeu corno 
a quasi unanimidade do exercito : 
acatou o regímen, depois ele procla
mado. 

Differença entre acatar e 
lisongear - Diálogo entre 
dois diplomatas : Acabou a 
monarchia ou desappare
ceu a Historia de Por
tugal? 

Qualquer homem de bem podia ter 
servido o Paiz atravez as instituições 
republicanas, por mais apaixonadas 
que fossem as suas affeições á causa 
monarchica. 

O grave, o antypathico, o condem
navel não era servir a Republica : 
era explorar-lhe o favor, quem já ex
plorára o favor da monarchia. 

O censnravel não era acatar um 
regímen triumphante- houvesse elle 

triumphado pelo que trinmphasse -, 
mas lisongeal-o. 

Militares e civis retinctamente mo
narchicos podiam servir o regímen 
repnhlicano, sem se degradarem. 

O que não podiam era cortejai-o. 
Marca bem a difi'erença entre aca

tar e lisongear um dialogo que, entre 
dois diplomatas portugnezes, se ·ou
viu no ministerio dos extrangeiros, 
no dia 5 de outubro. Um d'elles fi
gura muito cotada e ele grande hie
rarchia na carreira e no ministerio, 
chamára pelo telephone, um diplo
mata tambem em commissão no mi
nisterio. 

-«O que? Já ahi está o José 
cl'Azevedo? »-perguntava o segun
do, muito alheio ao que se passava 
na rua. 

- «Qual José cl'Azevedo! O José 
d'Azevedo já não é ministro. Agora é 
o Bernardino. Venha já para o minis
terio, para decifrar os telegrarnrnas. 

- «Se o ministro é o Bernardino, 
é porque está proclamada a Repu
blica, e, se está proclamada a Repu
blica, eu nada tenho a fazer no mi
nisterio. 

-«E' um favor pessoal! Por quem 
é, venha, que eu não sei corno hei-de 
dar vasào a tanto trabalho. Não te
nho ec't ninguem, e já ahi está uma 
ruma de telegramrnas para decifrar J>, 
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O funccionario que o afflicto tele
phone do ministerio dos extrangeiros 
chamava era, na verdade, uma com
petencia excepcional na arte de deci
frar despachos, e corno a hierarchia 
que o chamava era tambem a delica
deza em pessoa, o diplomata chamado 
metteu-se n'uma carruagem, e foi 
para o ministerio. 

Alli chegado, antes do sr. Bernar
dino Machado tomar posse, foi dar 
com a venerancla hierarchia que o 
chamára, a apear os retratos dos 
rAis das quatro dynastias que deco
ravam uma das salas do ministerio. 
Ainda pensou que e!-.tivessem a mu
dar as installações do pe:,;soal, pois 
que haviam mudado as instituições, 
a fazer arrumações para dar uma 
nova disposição á repartição, e pre
guntou: 

-«Então o que é isto? 
-«Não vê?- disse-lhe a vene-

ra nela hierarchia do ministerio dos 
extrangeiros-, estou a tirar isto 
d'aqui ... 

-« Porque? 
- « Por 'mór do Bernardino, que 

vem ahi. Pó de otrender-se. Faz favor 
péga n'este quadro? 

-«Então v. ex.a chamou-me para 
eu decifrar telegrammas ou para o 
ajudar a deitar abaixo a Historia de 
Portugal?» 

E saíu pela porta fóra. 
Este era um homem que serviria a 

Republica; o outro, um homem que 
a li~ongeou, sem precisar, pois que 
dependencias materiaes, não tinha, 
que a lisongeou talvez por delicadeza, 
pela sua estremada delicadeza, tal
vez pelo habito quasi secular da re
partição. 

Ao ser humano que se identificou 
com a repartição, tirar-lhe a reparti
ção é como supprimir o tabaco ao fu
mador ou prohibir o calice ele cognac 
ou o vinho ao alcoolico - corresponde 
a matai-os. 

Um episodio succedido no 
ministerio dos extrangei
ros, nas primeiras horas 
do governo Provisorio. 

Encontrei-o· dois dias depois no ga
binete do ministro elos extrangeiros 
do governo Provisorio. Eu estava a 
entrevistar o sr. Bernardino Machado 
para o jornal O Porto \ quando, 
n'um dado momento, a delicada hie
rarchia do ministerio, entrou, a con
ferenciar com o ministro. Eu afias
tei-me ; o diplomata e o minis tro 
ficaram de pé, a falar em voz baixa. 
N'isto, abre -se de repelão a porta do 
gabinête, vê-se primeiro um chapéo 
desabr:tdo, depois um homem gôrdo, 
de grôsso fato de jaquetão, corrente 
double, a classica medalha de oiro 
octogonal estilhaçada pela pedrinha 
verde dos negociantes prosperas, dos 
suburbios. Era um correligionario elo 
sr. Bernardino Machado. Sem pedir 
licença, sem cumprimentar quem es· 
tava, o correligionario do sr. Bernar
dino metteu-se entre os dois que con
ferenciavam, empurrando a delicada 
hierarchia elo ministerio dando-lhe as 
costas, sem sequer ser de proposito. 

O diplomata recuou amachucado, 
vexado, corado e confuso. E nada 
mais penoso n'essas horas revolucio
narias, em que a multidão gozava o 
irrespeito das hierarchias elo passa
do - o qne é uma maneira de confes
sar a superstição da turba perante as 
hierarchias - , nada mais confrange
dor do que esse diplomata, conhece
dor de todas as rugas dos pergami
nhos protocollares como um bicho 
da sêda conhece o seu casúlo, per-

1 A colleção d'essas entrevistas com os 
membros principaes do governo Pcovisorio 
está recolhida no meu volume A Comedia 
Politica, publicado por Aillaud, Alves & C.a
Lisboa. 
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dendo o equilíbrio com o empurrão 
d'aquelle cidadão górdo que represen · 
tava ali a onda democratica, pisando 
todos os degraus e apossando-se de 
todo o tapête escarlate que um em
baixador mediria cautelosamente an
tes de pisar. 

E tudo isto porque? Por ambição? 
Não. A Republica encontrou-o no 
ultimo patamar da carreira. Talvez 
amor á repartição, talvez o receio 
supersticioso do «não-ter-nada-que
fazer )) que teem os homens idosos, 
não sei se qualquer exaggerada com
prehensão do dever cívico ou profis
sional, o certo é que esse homem 
lisongeou a Republica, continuando 
no seu lugar de confiança, em vez de 
muito simplesmente recolher ao qua
dro. 

Já morreu. 
Não lhe eecrevo, por isso, o nome, 

mas nunca mais esqueço, mil annos 
que eu viver, essa dolorosa scena do 
gabinete do ministro dos extrangeiros 
do Governo Provisorio. 

Eis toda a clifferença e todos os 
contras ele não distinguir entre acatar 
e lisongear. 

O snr. Conde de Mangual
de expõe a sua attitude 
perante o regimen repu
blicano proclamado. 

O sr. Conde de Mangualde cum
priu o que a sua consciencia lhe 
dictou, mas não apanhou a pisadéla 
da democracia que eu vi o tacão á 
prateleira d'aquelle correligionario elo 
sr. Bernardino i\lachado clar no sa
pato de polimento, gaspiado por uma 
polaina beige, do diplomata. 

O proprio sr. Conde de Mangual
de contou á imprensa do Porto a sua 
attitude perante a nepublica. 

«A implantação da Republica não 
me surprehendeu, nem despertou em 
mim desejos de hostilidade. Eu com-

prehendia que, dada a intensidade ele 
propaganLla do partido republicano e 
a falta ele cohesão dos monarchicos, 
só haveria socego em Portugal quando 
s8 estabelecesse a Republica. O 5 
cl'oulubro apenas me chocou porque, 
a meu vêr, constituiu uma vergonha 
militar. 

« A.s~im, proclamado A acceite o 
novo regímen, eu intendi que devia 
dar-lhe a minha adhesão e fui ao minis
terio da guena assignar o documento 
pelo qual me cornpromettia a servil-o. 
Estava absolutamente resolvido a dar 
aos novos homens de govemo todo o 
meu appoio e a collabordl', segundo 
as minhas forças, n'uma obra de 
resurgimento nacional. E tanto assim, 
que pensei em propór- me deputado. 

cc Passou o mez d'outuhro, clecorren 
o de novembro e a marcha dos acon
tecimentos modificou a minha manei
ra de pensar. Reconheci que já JJão 
podia ser deputado e, o que é mais, 
que já não podia subir á vuntacle as 
escadas do ministerio ela guerra, por
qne era um adhesivo. 

«Um dia o::;sisti, cheio ele espanto, 
ao assalto feito aos jornaes monarchi
cos. Vi quem eram os assaltantes e 
a indiilerença com que os outros assis
tiam a essa violencin. Pouco depois 
era feita uma manifestação hostil á 
«Republi ca» e ao seu director o dr. 
Antonio José cl' Almeida. E eu pensei 
curnmigo: Qwmdo é as~im respeitada 
e mantida a liberdade cf1mprensa, co· 
mo o serão as outras liberdades? 
Com·enei-me ele que cami11havamos 
para o despotismo; e como uma das 
das armas contra o clespotil'mo é a 
conspiração, principiei a conspirar)>. 

Transferido para a Ma
deira. 

Não levou muito tempo que não 
fosse transferid•) para a Madeira. 

Ali os elementos republicanos não 
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viram com bons olhos esse official 
tranferido, e que a consideração e a 
estima da sociedade acolheram logo. 

Os novos « marechaes » espreitavam 
o primeiro ensejo. 

Não tardou. Os homens leaes ex
põem-se facilmente. Um dia, a banda 
tocava a Portuguesa, e o conde de 
Mangualde não se perfilou. Rompeu 
o conflito; mas o conde de Mangualde 
tem o segredo de fazer amigos em 
toda a parte, a despeito de todas as 
incompatibilidades politicas, e os seus 
amigos entenderam que a melhor 
forma de evitar novo e mais grave 
conflito era fazer recolher á lnferma· 
ria o tenente d'artilharia D. Fernando 
d' Albuquerque. 

Os camaradas iam visitai-o todos 
os dias, deixavam-o sósinho o menos 
tempo possível, para elle se não abor
recer, faziam-lhe a partida do bridge. 

Como saiu da Madeira. 

Apesar de toda essa amavel cama
radagem, a enfermaria cheirou-lhe a 

.carcere privado; e como nunca perde 
o bom humor, o conde ele Mangualde 
raciocinou : «A unica f'onna de sair 
cl'aqui é massal-os, massal·os, mas
sal os! . .. )) 

E começou a massal-os. 
Por tudo eram reclamações : re

clamações porque a comida era má, 
reclamações porque se não sujeitava 
á dieta, reclamações porque tinha 
clóres, reclamações porque h a via ba
rulho, reclamações porque havia si· 
lencio demabiado ; requisitava medico 
duas e tres vezes por dia, dando elle 
só trabalho por uma enfermaria in
teira. 

Quando pediu licença para ir a Lis
boa, obteve a logo. A Madeira fóra
lhe dada em desterro ; o desterro 
foi mais fraco do que o desterrado. 

Assim que se viu em Lisboa, se
guiu para a Galliza. 

Em Aespanha -0 primeiro 
aperto de mão. 

Foi na Galliza que o conheci, dias 
antes da 1. a Incursão rnonarchica. 

Já lá vão dois annos! No exilio 
contam-se os annos, até os dias como 
os nossos tranquillos avós que des
conheceram o caminho de ferro e as 
residencias d'aluguer, contavam os 
meios seculos sob o tecto onde nas
ciam, casavam, e viam nascer e casar 
os filhos e os netos. No mesmo hotel 
de Vigo, onde agora soubemos da sua 
prisão, entre a barulheira da sala de 
jantar, já nem sei quem apresentou: 

- O sr. conde de Mangualde, o 
sr. fulano ..• 

Trocamos o convencional aperto de 
mão, e a primeira impressão que re
cebêmos do novo conhecimento, foi 
a de um homem brusco, cara de 
poucos amigos, sobrancelhas hostis, 
narinas promptas a expellir a cólera. 
A voz grossa, um tanto rouca, aca
bava de affastar esse primeiro natu· 
ral movimento de sympathia. A preoc
cupação da acção que se approxi
mava, a pre~ipitação com que elle 
viéra a Vigo e voltava para a provín
cia de Orense, a approximar-se da 
concentração em Lubian, donde par
tiu a columna para a 1.a Incursão, 
não davam tempo a conversas. 

Depois eu segui para Paris, o conde 
de Mangualde permanec8n, na Gal
liza os oito sacrificantes mezes ele ou
tubro de 1911 a julho ele 1912. Ba
teu-Re em Chaves como um bravo, e 
ia a sair da Galliza quando as aucto
ridades o prenderam e processaram, 
accusando-o de, commandando par
tidas armadas, ter atravessado a Hes
panha pa,ra ir combater a Repubica 
Portugueza. 

O seu captivante tracto proporcio
nou-lhe a fuga. Não fugin. Sain da 
cadeia afiançado, esperando em Vigo 
que o despronunciassem, 
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Accidentada viagem por 
mar- A força de vonta
de do conde de Mangualde. 

Mez e meio esteve em Vigo ás or
dens das auctoridades hespanholas. 
Até que embarcou n'um paquête, 
rumo a Inglaterra. O barco apanhou 
um temporal medónho qu e tirou o 
apetite aos proprios passageiros in
glezes. Ninguem foi á meza. O conde 
de Mangualde, esse teimou, vestiu o 
seu smocking ; a cada botão elo col· 
lête que apertava, a cada movimento 
que fazia, para passar o nó ele grava
ta ou abotoar o collarinho, tinha ele 
se dei ta r; mas a cada balanço da 
náu, replicava : «Lá ir á meza é que 
eu hei-de ir I» Pousava um momento 
a cabeça no travesseiro, e continuava 
a vestir-se. E foi o unico passagei ro 
que fez companhia ao commanclante, 
durante esses tormentosos jantares 
da Byscaia. 

E' em tudo assim : vontade de fer
ro, uma resistencia de Spartano . Nas 
occasiões mais graves evocará horas 
felizes, motivos cómicos que o farão 
sorrir, e, com o pudor dos homens 
de acção, não se mostrará a conside
derar as vesperas dos riscos que o 
esperam ou o martyrio que desponta. 
Entreter-se·ha com a menor coisa, fa
rá calculo, recitará mentalmente se 
lhe não derem livros, recapitulará 
paginas lidas, creará um mundo in
terior se o sonegarem ao mundo ex
terior e, evocador, é capaz ele povoar 
a sua cella de penitenciaria com per· 

sonagens épicas ou sombras stoicas. 
E pois que a fé o não falseia, nem 
mesmo o desanimo quebrantará. 

E' um homem com todas as quali· 
dades moraes que tornam grande o 
soldado. 

A primeira impressão mesmo é 
essa de soldado, melhor, de official 
d'artilbaria, impressão ele solidez phy
sica e de brusca decisão profissional. 
Com essa impressão fiquei todo o 
tempo que transcorreu des de que 
em Vigo o conheci (191 1), até que dei
xon ele residir em Londres, setem
bro ultimo. 

Ahi por agosto findo, outros portu
guezes que na Galliza haviam tido do 
conde de Mangualde a mesma impres
s&o ele dureza, chegaram a Paris com 
uma opinião completamente clifleren
te, fundamentada na estreita convi
vencia de um inverno inteiro passado 
em Inglaterra. 

-« Você está absolutamente en
ganado com o Mangualde- dizia-me 
Virgilio F. Pereira da Silva, um cadê
te de Lanceiros com senso de general, 
um rapaz novo com o caracter d'um 
português antigo-. Olhe que o Man
gnalcle não é nada tólo; pelo contra
tio, é muito intelligente, e um cava
queador adoravel. Qnando elle passar 
por Paris, você estude-o e verá como 
perde essa imp1 essão. Eu tambem, á 
primeira vista, o achei brusco. 

-Está dicto. Assim que elle chegar 
a Paris V. avise-me, que eu preciso 
mesmo de o ouvir sobre o combate 
de Chaves. 

______ ,,.. ____ _ 
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Senhor Conde de Mangualde (Fernando) 
O seu ultimo almoço em Paris-Rasgo de bravura 
no combate de Chaves- A sua opinião sobre res
tauração monarchica e os seus presentimentos. 

Semanas depois, o conde ele Man
gualde chegava a Paris, e , n'um do
mingo, dia em que partiu para o 
Sul da França, almoçavamos os duis , 
na recatada quietude de Passy. 

A'q uella recordação brusca , quasi 
agressiva que eu tinha na memoria, 
substitue-se então, uma impressão 
de cavaqueador estimavel. A pressa, 
a acção, os cuidados d'uma revolução 
proxima apresen taram-nol- o inditleren· 
te á impressão que podesse causar, 
olhando sem reparar, fal ando sem se 
deter, confirmando com as preocupa
ções d'essa hora de 1VH a dureza do 
seu typo. 

E' homem morêno, grandes mãos, 
bigode negro e farto, o cachaço quei
mado, typo cerrado de português , e 
todavia d'aquella fealdade mascula 
resalta o homem bem nascido. Ves
tindo com a simplicidade e o gosto 
viris elo inglez bem educado - córes 
e gravatas escuras - o seu ar aban
donado, de queixo pousado no peito, 
as costas dobradas, não deixa ele in
dicar o homem elo mundo, esteja de 
jaquetão ou es teja de casaca. Entre 
homens novos é d'uma alegria de club 
man; a almoçar com senhoras, é o 
fidalgo, mas o fidalgo português que 
sabe bater-se e sabe conversar. Esse 
talento de conversar qu e a França já 
hoje não encontra nos seus salões in
vadidos pelo Tango, tem-o o conde 

•de Mangualde , servido por elegancias 
ele erudição e gostos de expressão. 

Foi elle que fez a conversa a esse 
almoço, conversa culta sem ser pre
tenciosa , interessando a todos os que 
a ouviram, adequada sem vi r estuda
ela, jorrando ela primeira palavra tro
cada e todavia cheia de inedito. 

O Conde de Man9ualde 
amoroso investigador d'ar
chivos - Os cadernos de 
erra tas da edIçã o dos 
cc Luziadas » publicada pelo 
morgado de Matheus. 

• 
Falando-se da recente alliança das 

casas de Bragança e Hohenzollern, e 
elo presente otlerecido pelos Emigra
dos da Galliza- um exemplar dos Lu
ziadas, edição do morgado de Matheus 
- , o conde de Mangualde fez d'esse 
assumpto o thema da sua CüTJversa : 

-Esse exemplar é raríssimo, pode 
dizer- se que é mesmo unico ~ Como 
sabe o morgado de Matheus é o bis
avó de meu sógro, o actual conde 
de Villa Real. Ora, poucos annos ha, 
estando no Solar de Matheus, andava 
eu a remexer por lá papell ada do ar
chivo, ainda por classifica r e ca talo
gar, veio-me ás mãos, o quê? Uns 
cadernos de erratas da edição dos 
Luziadas, do morgado ele Matheus. 
O morgado fizera a revizào com um 
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esmêro de benedictino, mas ainda 
sempre escaparam alguns êrros. Os 
erudictos, amigos d'elle, apontarao;t
lh'os, e elle mandou imprimir uns ca
dernos com as respectivas erratas. 
São poucas mas algumas são. Já 
muito doente, falleceu antes de con
cluída a impressão, e os cadernos das 
erratas nunca chegaram a ser distri
buídos. Fallecido o morgado de Ma
theus, aquillo ficou guardado para 
ali, e ninguem mais pensou em taes 
cadernos. Passaram annos sobre an
nos, e fui eu que dei com elles. 
Quando agora se pensou em offerecer 
um exemplar dos Luziadas, edição 
do morgado de Matheus, meu sógro 
mandou vir um caderno das en·atas 
que foi appenso á obra. Assim fico u 
sendo um exemplar raríssimo, unico, 
o offerecido ao Senhor D. Manuel. 

Curiosos documentos. 

-O archivo do sr. conde de Villa 
Real sei que tem V8rdadeiras precio
sidades. 

- Tem . E ha assumptos historicos 
que só poderão ser completamente es
tudados pelos documentos d'esse ar
chivo. Por exemplo, toda a epoca que 
a córte esteve no Brazil. Ha a crença 
de que foi por trahir D. João vi que 
um português illustre recebeu e tra
tou com o Junot, quando afinal elle 
foi um consciente patriota e um alto 
politico. Prova-se pelos doeu mcn tos 
que ha em Matheus. Ah 1 que de 
Deus que esteve ás ordens elo J unot! 
Esteve, e ainda bem, porque evitou 
muita barbaridade. Estudou o Junot, 
sabia que era um teimoso, a quem 
era perigoso contrariar; quando o 
Junot deu com o altar ele prata ela 
Sé elo Porto e ordenou que o fundis
sem 'para cunhar moeda, elle disse
lhe que sim, que se ia mandar fundir 
o altar e reduzir a moeda, mas demo~ 
rou, demorou, e por fim propoz ao 

Junot: E se em vez de se cunhar o al
tar, os portuenses contribuíssem CClm o 
seu valor já em moeda? Evitava-se a 
despeza da c1mhagem . .. » - cr Nào é 
mal ach((,da. Pois etles que se executem 
com o dinheiro e que guardem lá o al
tar». E aqui está como se salvou do 
criterio metalista e ela furia destrui
dora elo homme à poigne o altar de 
prata ela sua terra. 

-Não sabia. 

Madame de Souza e Na· 
poleão 1. 

-Outra: o Junot deu ordem que 
fosse dado ao manifesto todo o trigo 
que houvesse no paiz. Esse mesmo 
portugez disse -lhe, como sempre, 
que sim, que ia transmittir e fazer 
executar essa ordem, mas por baixo 
ele mão aconselhou ao povo a que 
só manifestasse do cereal: quando 
estalasse urna revolução, o invasor 
ver-se-ia a braços com a fome, e o 
paiz teria trigo nos celleiros. A cor
responclencia d'esse bom português, 
corresponclencia ele que ha copia em 
Matheus, prova isto tudo. E voltando 
ao morgado de lVIatheus : não sei se 
sabe que o morgado foi casado em 
segundas nnpcias com maclame ele 
Souza, escriptora franceza ele no
meada na epoca. Lá encontrei, nas 
pesquizas com que entretinha os 
meus verões, correspondencia de 
maclame ele Souza, contemporanea ... 

-De Napoleão 1. 
- Contemporanea e visita. Um dia, 

voltando ella de uma viagem á Allema
nha, maclame de Sousa foi visitar a 
Imperatriz Josephina. Ao entrar en
controu se com Napoleão que a cum
primentou, e, com o aggresivo desdem 
que o vencedor Austerlitz tinha pelas 
mulheres, perguntou-lhe, bambolean
do a cabeça e enfiando dois dedos 
entre dois botões da casaca: «Então 
o que dizem da França esses alle-



A ENTREVISTA 43 

mães~» Madame ele Sousa respon
deu : - « O que luio-de dizer '1 ce que 
disent eles homnw:; les vieilles filles I . .. )) 
- « Vá, lá I não estâ rná 1·esposta I » 
-achou Napoleão, damlo-lhe a mão 
a beijar, e rodando, a aftil'mar com 
sacudidelas de hombrosa sua opinião. 

Uma sessão da Academia 
Franceza em honra do 
Morgado de Matheus. 

- Madame de Souza sobreviveu ao 
marido? 

-Sobreviveu. lia até uma carta 
d'ella, muito curiosa, para o entearto, 
escripta já de Fra[Jça, para onde ella 
voltou depois de viuva. N'essa carla, 
maclame de Souza descreve ao en
teado a sessão ela Academia Franceza 
em honra do Morgado de J\iathenl:>, 
cuja memoria foi acclamada pelos 
« Immortaes». 

Terminado o almoço, servitlo rnuilo 
á pressa, levantámo-nos da rneza. O 
conde de Mangualde acreditál'a n'urn 
comboio ás 2 horas e vi11te da tarde. 
Passava da uma. Tomámos já de pé 
o café, saltamos para um taxi, fize
mos uma rapida visita no bairro, e 
partimos para o Quai d'Orsay. 

O conde de Mangualde no 
combate do Chaves. 

Pelo caminho expuz.Jhe : 
- Vae n'um anno que trabalho na 

serie de volumes sobre êJ Galliza. Te
nho ouvido centena'l de pessoas: of
tkiaes, sargentos, caclêtes, solclallus, 
civis, toda a gente que tem passado 
por Paris. Dos que estão longe, te
nho depoimentos e1ocriptos. D'e~sa 
trabalho~a documentação é que sáe 
a narrativa seguida do::> factos. ·Os of
ficiaes emigrados em Paris, capitão 
Remedios da Fonseca, tenentes Vi
ctor ele Menezes e Saturio Pires, e 
alferes Braz, elaboraram um relato-

rio militar do combale ele Chaves, 
servindo-se para isso dos seus apon
t::~mentos e dos fornecidos por outros 
camaradas. Esse relatorio é o esque
lêt.o da acção militar de Chaves, que 
eu vestirei dos episodios colhidos na 
investigação directa dos que estive
ram em Chaves no dia 8 de julho de 
19U. O Couceiro forneceu-me os do· 
cumentos que tinha, e attencle-me 
promptamente sobre tudo quanto o 
consulto. Supponho me devidamente 
documentado, para os outros· e esse 
volume O Ataque a Chaves. Conhêço 
a valen lia de qne o ~Iangualcle deu 
mos! ras no combale, com tudo dese
java ouvil·o sobre essa pagina da sua 
vida tão notavelmente ligada á co
lumna ele Couceiro. 

- Já ~e tem escripto muito de 
mim, e já contaram tudo, exagge
rando é claru-, respondeu modesta
mente o valente offi.ci"l. 

-Nem tudo se disse ainda . Creio 
que ainda não veio a publico justa
mente o momento mais bello da sua 
figura em Chaves. 

-Qual? 
- Aquelle em que o fôgo contrario 

lhe inuti lba todo::> os apoJJtadores da 
peça, e em que o Mangualde avanc;a 
Ferenamcnte para a peça, encarregan
do-se do tiro. 

-O que quer? Não tinha outra 
coi::m a fazer. ·A peça estava de>:guar
necida, os meus homens tinham cah i
elo todos ao pé da peça, Yarados de 
balns. Se en clisE-esse aos outros: 
« Rapa:es I vão ali para aqttella peça», 
elle:; r~spoudiam-me: «Vá, você!» 
E ru tinha de me calar, porque elles 
teriam muita razão. N'aquellas occa
siões , não se diz a ninguem que 
avanc.e, avallça a gente, e, então os 
homenl:> seguem-nos. r~ assim foi. Eu 
avancei, os homens acompanha
ram-me sem pestanejar. 

-Debaixo de um fogo vivíssimo. 
O conde de Mangualde encolheu 
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os hombros, como quem, por expe
riencia, aprendeu que tanto se morre 
sob pouco fógo, como se escapa ele
baixo d'um aguaceiro de balas: 

-Quando os artilheiros me cahi
ram, quasi que não havia fôgo. O 
fógo não era muito, o que tinha é 
que elles ele lá visavam um por um. 
Estavam entrincheirados, não tinham 
pressa nenhuma, e atiravam fazendo 
as melhores pontarias que podiam. 
Assim que eu avancei para a peça, 
de lá estavam com o olho em mim e 
despejaram-me fógo para cima ele 
mim á valentona. Eu a andar, e o 
fógo a acompanhar-me. Pois, os meus 
apontadores cahiram com pouquís
simo· fógo, e eu com aquelle verda
deiro bombardeio, em cima de mim, 
nem uma arranhadura tive. h.to em 
não tendo ele ser ... 

E sorriu, indifferen te á propria co
ragem. 

Os seus presenti rnentos. 

A conversa derivou para a hypo
these de a Columna ter tomado Cha
ves, e para a hypothese ele um novo 
movimento restaurador, e nós pre
guntámos-lhe: 

-Qual é a sua opinião : uma revo
lução monarchica vingará? 

-Olhe, na minha opinião, nós es
tamos hoje melhor de que ha dois, 
de que ha um anno. Hoje ha uma 
pequena corrente que nos é resoluta
mente contraria e uma grande cor
rente de irresolução ... 

-Mas essa irresolução foi o que 
houve das outras vezes. 

-Está enganado. Das outras vezes, 
o qne encontramos foi: uma grande 
corrente que resolutamente nos era 
contraria, e uma corrente mais pe
quena que nos era favoravel mas que 
receava ser abafada, ao pronunciar-se. 
Hoje as coisas mudaram. A corrente 
desfavoravel é uma minoria; ha uma 

ma1ona que nos é favoravel, mas
pelo menos a mim parece-me isto-, 
e8sa disposição favoravel está ainda 
n'um estado de irresoluçào. Vai-se lá! 
mas é preciso metter muito o nariz, 
para transformar e:;sa irresolução sim
pathica n'um resoluto e decidido 
apoio. 

-Mas tem fé na restauração? 
-Toda: Eu acredito que se restaura 

a monarchia, agora eu, como tenho 
a consciencia do que é preciso fazer 
para transformar a irresolução n'uma 
resolução favoravel, e cerno estou dis
posto a atirar-me de cabeça a essa 
obra, os meus presentimentos são: 
a monarchia restaura-se mas eu deixo 
lá o canastro. 

E, com uma sombra de tristeza ac
crescentou : 

-Se eu nunca Livesse entrado em 
fógo e não tivesse a certeza que isto 
erri mim não é mêdo, não o dizia. Mas 
como já sei que não tenho medo, e 
como já mostrei que não tinha mêdo, 
não me importa de o dizer. Que afi
nal, eu tenho ido sempre com estes 
presentimentos! ... Mas é certo tam
bem que d'esta vez a gente mette mais 
a cabeça! ... 

Passamos pelo Quay d'Orsay, o con
de de Mangualde preferiu um com
boyo nocturno, despachou as malas, 
e continuamos o passeio. 

Paris, com os seus primeiros enter
necimentos de outomno, tomou posse 
elos nossos espíritos e da nossa con
versa. 

O ultimo abraço 

O conde de Mangualde quiz ir ao 
jardim elo Luxembourg ; depois apete
ceu-lhe arte, entramos no Museu e ele 
lá fómos ao Panthéon onde o seu de
licado temperamento se enlevou na 
Pensée, de Rhoclin, se apaixonou pelo 
Apostolo que préga á esquerda do por
tico, e se encarnou na espiritualidade 
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macerada da Padroeira de Chavannes 
velando a Cosmopolis adormecida. 

Descêmos a pé o Bottl Mich, disse
mos adeus á Ilha de S. Louis, chama
mos pelo Hugo quando o nosso olhar 
trepou as torres da Notre Dame, e a 

·meio da ponte mostrei-lhe a Concier
gerie cujos torreões defumados pare
cem vestir o perpetuo lucto dum re
morso. 

Ahi despedimo-nos. 
Quando os jornais de 24 de outu

bro me contaram que o conde de 
Mangualde fóra preso na vespera, na 
Praça Duque de Beja, eu evoquei, in
sensivelmente, o local onde lhe dera 
o ultimo abraço: em frente á Concier
gerie, ás portas da cadeia ... 

Ao entrar em Portugal -
A ultima carta 

Não o esperava no Porto. Vira-o 
despachar malas, mas não lhe per
guntára o seu destino final. Creio que 
nem elle mesmo o saberia ainda. Sa
bia-o, porém, já quando escreveu uma 
carta de que damos este extracto. 

a: Redondella 14 outubro 1913. 

Meu caro Vi?·gilio 

«Cá estamos, eu e o Mesquita, n'esta 
terra do « óai, óai, caxai, caxai, caxai 
cttm ella », onde vim apres3adamente 
como apressadamente scthi de Londres, 
atravessei Paris, sahi ele S. Sebastian 
e como espero lambem d}aq1ti sair. Já 
esta noite, supponho, não dormi?·emos 
aqLti . . . . . . . . . . . . . . conti
nue escrevendo. Não a mim por em
qw.mto. Eu e o Mesqttita desappa?·ecê
mos temr;orariamente, mas dentro de 
breve terá noticias nossas que lhe pro
varão qtte continuo, n'este momento, 
com o systema de lhe não escrever as 
coisas q~te com gosto lhe di7·ia ao otwido ». 

Essa discreção attingiu a sua maxima 
grandeza quando o Jornal de Noticias, 
do Porto, lhe perguntou os motivos 
que o levaram ao paiz e que elle res
pondeu: 

-«Peço que não insista n'essa 
pergunta, porque a tal respeito nada 
puderei dizer. A minha situação é 
bem clara. Assumindo inteiramente 
as responsabilidades dos meus actos, 
nada tenho com as responsabilidades 
que a outros possam caber, e só a 
meu respeito poderei falar. Estou na 
attitude dum homem que jogou, 
perdeu e agora tem de pa
gar,.. 

Quando um dia alguem lhe qni
zesse resumir o caracter e a nobreza, 
não tinha mais que escrever por 
baixo elo nome essa phrase em que 
está condensada toda a grandeza mo
ral cl'um homem, aflirmacla n'uma 
hora bem angustiosa. N'ella disse 
tudo, disse mais elo que se escrevesse 
volumes. * 

Os que se commovem com 
o mal alheio e não dão pe
las desgraças dos seus. 

Todavia outros que só escreveram 
novelas em língua extranha parecem 
ter commovido muito mais os jorna
listas e homens ele letras portuguezas. 

Reporto-me ao anno de 1905. 
Correndo a noticia de que o escri

ptor russo Maximo Gorki ia ser en
carcerado na fortaleza de S. Paulo, 
uma commissào, composta dos srs. 
Alfredo ela Cunha, director elo Diario 
de Noticias, ele Lisboa, Magalhães 
Lima e D. João da Camara, convidou 
os jornalistas e homens de letras are
unir-se, n'nrna dada noite, no salão ela 
Associação dos Logistas, afim de pedir 
á Russia a liberdade ele Gorki. 

Era um caso individual, passava-se 
na Russia, cuja severidade com os 
seus revolucionarios é proverbial, 
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tratava-se d'um extrangeiro, e to
davia a intellectualidade portugueza 
estremeceu de horror á simples no
ticias do que _Gorki fosse sepultado 
entre pedras cellulares. 

Estiveram n'esRa reunião, e lá fala
ram, Consigliere Pedroso, o sr. Abel 
Botelho, Cunha e Costa, o sr. Fans· 
tino da Fonseca, o dr. Alexandre 
Braga, e até o poeta AfTonso Lopes 
Vieira para lá carreou o seu coração 
atravessado pela setta de todos os 
chóros abstractos. 

Portugal tem agora na Penitencia
cia de Lisboa- e de Coimbra -por
tuguezes, por crimes políticos; dos 
tres convocaclores da manifestação 
por Maximo Gorki só D. João da (:a
mara partiu já d'esta vida descon
tente ; o sr. Alfredo da Cunha vive e 
versifica, o Diario de Noticias tem nos 
seus caixotins typo de sóbra para 
compór esse convite, o sr. Magalhães 
Lima continua a redir á Europa que 
solte a liberdadé das mãos do Obscu· 
rantisrno, e nem o sr. Alfredo da Cu
nha perde o estro ou o apetite, nem o 
sr. Magalhães Lima se lembra de que 
em vez de proseguir na sua esfalfante 
carreira de globe-t?·otters do ideal, a 
pedir ao orbe a liberdade abstracta 
do pensamento hnmano, era muito 
mais facil, muito mais «ao-pé-da
porta» pedir á sua Republica que 
não retenha em regímen penitenciaria 
a conclemnaclos politicos. 

Eu não discuto agora a Republica 
nem os seus rigores. 

Pergunto apenas : com que direito 
o sr. Alfredo da Cunha ha de con vo
car amanhã os jornalistas e homens 
ele letras elo seu paiz, para pedir a 
liberdade d'um escriptor norueguez 
ou boliviano, quando no seu jornal 
não ha uma palavra que os convoque 
para pedir ao governo ela Republica 
Portugueza que deixe de impór o re
gímen penitenciaria aos presos políti
cos? 

Pergunto apenas : com que aucto
riclacle quer o sr. Magalhães Lima con
tinua!' o seu passeio mundiHl, a cla
mar a redempção do algemado Pen
samento Humano, se tem ali, em 
Lisboa, n'uma casa -que vê com 
certeza quando vae cobrar os alu
gueis da sua moritda de casas da 
Avenida Fontes - , n'uma casa so
branreira á Rotunda, homens que 
perderam a liberdade depois de te
rem arriscado a vicia, em combate, o 
que Ma:ximo Gorki nem o ex-senho
rio do !"r. João Chagas jámais fizeram? 

Não é ~ó o sr. cóncle de Mangualde 
e o sr. D. João d'Aimeicla (Lavraciio) 
que estão na Penitenciaria, a cum
prir condemnações por crimes politi
cos. Teem ahi, e na Penitenciaria ele 
Coimbra centenas de homens de to
das as cathegorias, ue todas as clas
ses, de todos os berços, de todas as 
ecl<1des. 

D. João da Camara e Consiglieri 
Pedroso morreram, Cunha e Costa co
meçou agora a provar a amarga be
bida do exílio. Mas ainda ahi teem o 
sr. Affonso Lopes Vieira que tem 
passado a vida a carpir a tristeza que 
se lhe encarcerou na propria alma, 
que ainda ha mezes veio aos jornaes 
rogar a absolvição d'uma senhora, e 
que uma vez posta em marcha essa 
cruzada pelo Diario de Noticias não 
negat ia a sua sensilidacle a uma causa 
que nobilitaria o homem e engrande
cia o poeta. 

Ainda ahi tem Alexandre Bmga, 
que no Real Theatro de S. João, do 
Porto, se ergueu a exigir cl'El-Rei 
D. Carlos o indulto dos condemnados 
do 31 de Janeiro e que- por isso 
mesmo que no coração lhe canta a 
estrophe rubra das barricadas e das 
liberdades-, não recusaria erguer, 
com apaixonada isempção e o insus
peito impulso, a sua generosa alma 
e o seu elegante verbo de orador de 
raça, para que na Rotunda se não 
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continuem a ouvir os gemidos de pe
nitenciarias políticos. 

Se os sobreviventes convocadores 
da reunião pró-Gorki não querem sal
var da loucura, da tuberculose ou 
da cegueira os presos políticos mo
narchicos, porque são monarchicos, 
salvem,-se ao menos a si proprios. 

Levantem-se, que se não levanta
rem o regímen penitenciaria aos pre
sos monarchicos, terão ao menos le
vantado o proprio coração e a pro
pria alma. 

O governo não accederá a essa re
presentação ? 

Que importa! Tambem a Russia os 
não ouviu em 1905, e os senhores 
convocaram e reuniram. 

Os prêsos políticos monarchicos 
se1iam os primeiros a repellir a idéa? 

Ainda menos importa ! 
Aos prêsos é dado o direito de 

nada pedir, de recusar de cabeça e 
alma levantadas; ao Pensamento hu
mano compete rogar de joelhos 
ou exiggir de punhos cerraclos , con
soan te a coragem ou o modo de ver 
dos paladinos. 

Rochefort collocou definitivamente 
essa questão no ponto q ue o bom 
senso e a logica lhe marcam. A im
prensa parisiense representou ao go-

vemo, pedindo o indulto do jornalista 
Hervé. O sr. Hervé em carta publica 
protestou, declarando recusar a graça 
pedida. 

Rochefort respondeu lhe : « o sr. 
Hervé pode protestar quantas vezes 
quizer. Recusar, não. No dia em que 
nós obtivermos dos poderes publicas 
a sua liberd;:tde, a justiça poJ-o ha á 
força fóra da cadeia, como á fórça 
o metteu lá. Quando eu fui amnistia
do, e continuei o exilio , commetti 
um con trasenso, pois que, pelo facto 
de eu não me servir ela amnistia, nem 
por isso eu estava menos amnistiado . 
O sr. Hervé está no sen direito de 
protestar contra os passos dados por 
mim e pelos outros colegaa da im· 
prensa parisiense. E nós estamos no 
nosso dever de fazer todo o possível 
para que, neste seculo, e nesta França 
republicana, veja a prisão dum homem 
por delictos de opinião a affirmar que 
a França mette a ferros a liberdade 
de pensamento». 

E Rochefort e os seus collegas con
tinuaram a insistir pelo indulto do sr. 
Hervé. 

Rochefort morreu, e não vejo gei
tos da sua alma haver transmigrado 
para o corpo do sr. Alfreào da Cunha 
on do sr. Magalhães Lima. 
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